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— Emanuel dá por finda a sua missão 
Os espirites e a vida dos vivos — O futuro, sempre insondável — Vida, curto pesadelo 

0 EVANGELHO DE JESUS, PARA A SALVAÇÃO DO MUNDO 
^ PEDRO LEOPOLDO, 25 
(Especial para O OLOBO por 
Clementino de Alencar)—Ti-
vera, pois, resultado satisfató-
rio a nossa tentativa de con-
sultar Emanuel num idioma 
desconhecido do "médium". 

' VEster com a sua simplicidade 
. ;:liabitual, recolhera as respos-

tas que ali estavam diante dos 
nossos olhos. Ocorre-nos a 
(rase com que, atrás, resumira-
mos algumas impressões: 
"Quanto menos se creia, mais 
sensacional o caso se torna". 
í Realmente, a evidencia é 
sensacional. O "médium", con-
forme todos nos afirmam ca-
tegoricamente, não sabe in-
glês. As perguntas, entretan-
to, foram muito bem interpre-
tadas e tiveram imediata res-
posta. 

Sem elementos lógicos uma 
contestação, limitar-nos-emos 
a expôr aqui o que Emanuel 
nos respondeu pela mâo hu-
milde de Chico Xavier 

Os esplrilos e d futuro dos seus 
amigos t i r o s 

Em uma de nossas pergun-
tas indagavamos: 

1 | —Have you, spirits, any 
H b o w e r u p o n the future ofyour 

. " ' . l i v i n g friends? (Tendes vós, 
os Espíritos, algum poder so-
bre o futuro dos vossos amí-

•gos vivos?) 
: V á>!' - E m s « a resposta, Emanuel, 

de inicio estranha a expres-
s o "amigos vivos". A seu vêr 
o "vivos" ê impróprio porque 
"todos nós estamos vivendo". 
Ha, apenas, para essas vidas, 

; planos diferentes que, aliãs, se 
i; interpenétram. 

Depois, diz o "guia": 
—Não creio que as perso-
lidades desincarnadas te-

l h a m poderes sobre o futu-
dos seus amigos que ain-

da se encontram na Terra. Es-
sa atuação infirmaria o valôr 
da iniciativa pessoal e encon-
traria os obstáculos do livre 
arbítrio, lei reguladora da exis-
tência de cada individuo. 

Os espíritos pódem influen-
ciar na vida daqueles aos 
quais se sentem ligados pela 
afeição fraterna, mas de uma 
fôrma indireta e súlilissima. 

A presciencia ainda não é 
atributo dos sères da minha 
esféra. Conheço individualida-
des que, mesmo no Espaço, 
se entregam aos estudos 
a t i n e n t e s ao porvir; po-
rém, quero crer que jogam 
com as probabilidades que as 

circunstancias, ás veres, vêm 
ínutilisar." 
0 pesadelo que passa rapidamente... 

Passemos a outra pergunta: 
—Is lifebut an empty dream? 

(E' a vida apenas um sonho 
vasio?) 

Ao psalmista de Longfellow, 
o Coração do Moço Rebela-
do observará: 

"A vida é real!... e o túmu-
lo não é o seu termo". Assim, 
"no vasto campo de batalha 
do mundo, no bivaque da Vi-
da, seja cada um, não a bes-
ta obtusa e submissa inas o 
heróe em luta" no rumo do 
divino infinito. 

A respósta de Emanuel psi-
cografada pelo "médium" foi 
esta: 

—"A vida não é o sonho, 
conjunto de idéas qui néricas 
e fantasias ôcas. E* o sonho 
da perfeição, cheio das vibra-
ções da eterna beleza. 

Na Terra, a cxistencia équa-
si só a dos sêres que se al-
gemaram na cadeia das inquie-
tações e dos desejos, os quais 
a transformaram num pesade-
lo de espectativas e ansieda-
des. Passa, poiérn, rápido es-
se máu sonho e, em reabrin-
do os olhos nos planos espiri-
tuais, sente-se, o sêr liberto, 
na pósse dos inefáveis bens 
da Vida, se procurou triun-
far na luta de suas imperfei-
ções. Experimenta-se entJo 
envolvido em claridades con-
soladoras, e o seu coração é 
como um sacrario de amor 
eterno e de eterna esperança". 

0 i n s a t i s f e i t o . -
O repórter, porém, não es-

tá satisfeito. Ele fizéra per 
guntas, talvez num máu in-
glês, mas, em todo caso, sem-
pre em inglês. 

As respóstas podiam estar 
num bom português; mas e-
ram, sempre, cm português... 
E ele gostaria de obter de 
Emanuel pelo menos uma ex-
pressão em inglês. 

Nada, porém, comunicamos 
ao "médium" dessa pequena 
margem de insatisfação que 
ficára ao lado do contenta-
mento pelas respóstas obtidas. 

Lembraino-nos apenas de 
que ainda tinhamos, no bol-
so, uma longa pergunta. Re-
novaríamos a tentativa. 

Não quizemos, porém, in-
sistir, ontem. Hoje, á noite, 
sim, voltamos i casa de Chi-
co Xavier. 

Ka melhor compreensão das "leis 
de ouro" está ainda a possibilida-

de de tmta éra mais feliz 

Tudo, na modesta casinha 
do "médium", está silencioso, 
como na véspera. 

Apresentamos, então, a ele 
a nossa terceira pergunta: 

— I should like to ask you 
something else: Many voices 
say we are living through dan-
gerous days, the phanton of 
war ahead. What do you think 
about? Shall we have a best 
time, in the near future? What 
do you think about the pos-
sibility of a new world war? 

(— Eu gostaria de pergun-
tar-vos mais alguma cousa 
Muitos dizem que nós esta-
mos atravessando dias perigo-
sos, com o fantasma da guer-
ra pela frente. 
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Que pensais a respeito? Te-
remos melhores tempos, num 
futuro próximo ? Que pensais 
sobre a possibilidade de nova 
guerra mundial? 

O "médium" volta a sentar-
se, para a concentração, e o 
apêlo ao "guia", na mesma 
mesinha da outra vez. Fica-
mos junto á porta de comu-
nicação e dali percebemos, 
dentro em pouco, o ruido do 
lápis. Ele está, porém, escre-
vendo muito depressa. Pare-
ce-nos que, ainda desta vez, 
a resposta vem cm português. 

Então, conforme mandam as 
praticas espiritas, fazemos, ao 
"guia", um pedido mental, es-
pecie de prece insistente, para 
que ele nos diga alguma cou-
sa não em português. 

Emquanto ansiosamente es-
peramos o resultado do ape-
io, notamos que o lápis esta-
ca após o bater de um pon-
to e num movimento rápido: 
como se traçasse uma assina-
tura. 

Estará conduida a respós-
ta? E o nosso "inglês"? 

Mas não; a pausa é muito 

rápida. O lapis volta a escre-
ver. 

Devemos crer na eficiencia 
de nosso pedido mental a Ema-
nuel?... 

A essa, como muitas ou-
tras perguntas que nos têm 
ocorrido aqui, não saberíamos 
responder com a precisão de 
quem tudo entendesse... 

O caso é que, na resposta 
ás nossas indagações acima, 
o "médium", ao pé de um tre-
cho em português e assina 
do por Emanuel, grafou umas 
dezoito linhas em inglês, tam-
bém assinadas por seu "guia". 

Eis a íntegra dessa respós-
ta: 

— Desejas perguntar-me 
mais alguma cousa... a huma-
nidade está vivendo dias bem 
amargurados... tudo represen-
ta para os homens, confusão e 
dflr... atordoados, não se com-
preendem uns aos outros— O 
que eu penso? O futuro e 
suas possibilidades?... Vamos 
lutar conjuntamente, confian-
do na misericórdia da Provi-
dencia Divina. Dize a todos 
que, para o porvir, toda a fe-
licidade coletiva depende da 
cristíanisaçlo: não a luta pela 
implantação de determinadas 
idéas religiósas, mas a com-
preensão perfeita do Evange-
lho de Jesus, o qual ainda re-
presenta o conjunto das leis 
de ouro. Sómente d i sua as-
similação pnJerá emergir no 
mundo o esplendor de uma 
nova éra. - Emanuel. » 

* • 

My good friend. I consider 
terminated this experience's 
phasis with him self. Even in 
benefit of investigation either 
science. I cannot sacrifice the 
heath our Francis. We think 
you have encountered enough 
elements to remove all suppo-
sition from fraud. 

To give one's self to truth 
is a beautiful work; notwiths-
tanding, she has triumphed 
for herself. We judge to have 
accomplished all our duties. 
Good bye-—Emanuel". 

O inglês de Emanuel pode-
rá parecer, aos puristas desse 
idioma, um "inglês não mui-
bom"._ Aliás, o próprio "guia" 
já confessou, em carta ante-
rior não ser nenhum mestre 
nessa língua, o que é ainda 
agravado, na transmissão, pe-
la deficiencia do "aparelho", 
isto é, o "médium". 

Em todo caso, sempre foi 
satisfeito o nossso desejo de 
obter uma resposta "não em 
português. 

Ela af está, e julgamos po-
der traduzi-la assim: 

— "Meu bom amigo. Con-
sidero finda esta fáse de ex-
periencia consigo. Mesmo no 
interesse da investigação ou 
da ciência, não posso sacrifi-
car a saúde de nosso Fran-
cisco. Pensamos que tendes 
encontrado elemento suficien-
te para que seja afastada a 
suposição de fraude. 

Dar-se alguém por si mes-
mo a verdade é bonito; nâo 
obstante ela tem triunfado por 
si mesma. Julgamos ter cum-
prido todos os nossos deve-
res. Adeus — Emanuel". 
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PAU 
BRASIL 

O número 2 desse colega 
acha-se á nossa mesa. A mesma 
feição do primeiro número o 
caracterisa: a colaboração ex-
clusiva dos alunos do Grupo 
Escolar, cheia da graça infan-
til, numa manifestação de es-
forço, de vontade, de progres-
so. O Pau Brasil ha de com-
pensar muitos mimos, e tor-
nar-se no futuro uma realida-
de jornalística, um orgão in-
centivador dos pequenos, pa-
ra revelar novos talentos na 
esféra intelélual. Muito bem, ga-
rotinhos e garotinhas coléga», 
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A N O V A E R A 

Fundação Civil Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receita e da despesa realiza-das e empenhadas no mês de Maio de 1935 

CRÔNICA ESPIRITA 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 

DONATIVOS 
Recebidos cm dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

ARMAZÉM 
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 
ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas de diversos 
SUBVENÇÕES 

Recebida da Câmara Municipal local por 
saldo deste exercido 

MEDICAMENTOS 
Fornecidos a empregados 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas de diversos 
PUBLICAÇÕES 

Debitadas 
TOMBOLA 

Recebida neste mês 
Soma lotai da Receita, Rs. . . . . . . . 

CAIXA 
Salda de Abril Rs. 

Rs. . . r 

950.300 

828.000 
223.500 

3:280 500 

234.000 

1:500.000 

133.500 

8:584.600 

3:945.000 

369.600 

1:030.000 
21:079.000 

136.400 
21:215.400 

D E S P E S A 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 

DESPESAS DE VIAGENS 
Despendido durante o mês 

COMISSÕES 
Creditadas e pagas neste mês 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 

LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 

MEDICAMENTOS 
Creditado por medicamentos comprados 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Ailan Kardec", luz. força e outras des-
pesas neste mês 

DESPESA DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 
TOMBOLA 

Pago Casa Pfíff 
DESCONTOS 

Concedidos neste mês 
LIVROS 

Comprados neste mês 
Soma total da Despesa, Rs 

CAIXA 
Saldo que passa para Junho Rs. 

Rs 

813.500 

143.000 

7.200 
569.800 

2:500.100 

128.200 

187.000 
446.100 

3:826.000 

5:684.300 

1:750.800 

3:069.500 

1:300.000 

30.000 

361800 
20:821.300 

394.100 
21:215.400 

Franca, 30 de Maio de 1935. 
Joaquim Lopes Bernardes José Enyracia de Faria 

Tesoureiro Contador 

Como se prende á atualida-
de, aqui publicamos uma co-
municação, recebida no Asilo 
Espírita João Evangelista pela 
médium d. Adelaide Camara, 
ditada pelo dr. Henrique Ca-
mara. 

A comunicação parece talha-
da como resposta ao sr. João 
Travassos e talvez ao padre 
João Gualberto, o qual, nas 
suas conferencias, vai tentar a 
demonstração de que os m o r -
tos são mortos a não ser para 
as missas. 

"Amigos e irmãos, eu vos 
saúdo na paz dc Jesus. 

Atravessamos uma época em 
que o Espiritismo deve ser ex-
plicado ao homem tal qual é : 
cm Verdade, em Justiça, em Re-
jigião. A crença espirita, abra-
çada fervorosamente por alguns, 
e despertando em outros curio-
sidade proveitosa, atinge um 
ponto em que c preciso -visei-
ra erguida, para combater de 
frente o adversario que se le-
vanta para destruir aquilo que 
é indestrutível—a promessa Di-
vina. Sim, a promessa Divina, 
porque o Espiritismo é o con-solador mandado por Jesus, 
prometido naquela época, pa-
ra explicar aquelas coisas que 
então não poderiam ser expli-
cadas, pela falta de compreen-
são do homem. Essa promessa 
Divina aí está patente aos olhos 
de quem quizer vêr: clara, ra-
diante como a própria luz, sim-
ples com a inocência, caridosa 
e bòa, para ser a táboa de sal-
vação daqueles que a cia se ape-
garem. A grita humana se le-
vanta, procurando abafar aqui-
lo que não se pode terminar, 
aquilo que Deus fez imortal. 
E esses tais não reparam que, 
procurando destruir o q u e é in-
destrutível, pisam aos pés as 
suas altas prerrogativas, porque, 
negando a imortalidade do sêr, 
negam a sua própria imortali-
dade. E não é muito desejável 
para uma creatura inteligente e 
de bom raciocínio, aspirar num 
túmulo o término da sua vida... 

Não é, realmente, aceitavcl 
que creaturas, aspirando uma 
vida eterna, desejando uma fe-
licidade que lhes será um dia 
concedida, creiam firmemente 
que os sete palmos de uma co-
va, possam conter uma indivi-
dualidade. Se assim fora, seria 
imperdoável a injustiça dos di 
tames da Providencia! 

Eu vos digo: Não fui em 
vida uni fervoroso adéto do Es-
piritualismo. Foi necessário que 
o véo da sombra da inórte me 
envolvesse, para que eu pudes-
se compreender a extensão do 
amor de Deus, a caridade do 
Espiritismo, a verdade dessa ma-
ravilhosa doutrinal Mas, como 
homem, não obstante testemu-
nhar muitas vezes incredulida-
de, jamais a fé abandonou o ín-
timo do meu sêr. Apenas essa 
f í não era esclarecida. Eu pres-
sentia que alguma coisa de in-
cognoscível ia além da minha 
inteligência; e busquei apanha-
la na terra. Não apanhei, é cer-
to, mas ao mesmo tempo, al-
guma coisa dentro dc mim di-
zia que lá estava intáto esse 

Eresente Divino, que um dia eu 

averia dc alcançar nos arrou-
bos da fé. 

Lamento, por isso, que creatu-
ras esclarecidas, saiam em cam-
po para protestar contra aqui-

lo que é evidente, contra a 
verdade, que é o mesmo sol, 
contra o Espiritismo, que é a ver-
dadeira vida do individuo! E' 
lamentavel, é realmente dolo-
roso, que alguém consagre os 
dias da sua existencia a pedir 
insistentemente próvas daquilo 
que ele tem diante dos seus 
próprios olhos. 

Oh!creatura ínfima da terra, 
como explicarás tú o vai-vem 
dos ventos? Como explicarás 
tú as leis patentes da natureza ? 
Como explicarás tú a profun-
deza dos mares? Como explica-
rás túo porque da vida?—Per-
gu»to-t'o eu:—O que pensas 
da lei imortal que tú não acei-
tas, ou finges não aceitar? Co-
mo explicarás tú a tua própria 
vida? Essa exuberancia de for-
ças, que vem de ti, esse senti-
mento que faz vibrar a tua pa-
lavra? Como explicarás tú a 
vida das flores, o respirar das 
plantas, a chuva que, fortalece 
tudo quanto é vegetal? Como 
explicarás tú tudo isso? E, já 
que tens tanta ciência, já que 
és tão elevado, por que não 
descobres um remédio, na tua 
alta sabedoria, que prolongue 
um só minuto da tua vida na 
terra?—Não o podes fazer! Não 
pódes porque essa mesma inte-
ligência que Deus te deu, tú a 
destróes, pela rua vaidade, pelo 
teu orgulho, pela tua petulân-
cia, em imaginar destronar aqui-
lo que Deus eutronou. 

Não é possível, meu amigo, 
não é possível! Dize apenas: 
"Eu não compreendo a Ciên-
cia Divina; eu vejo que tudo 
isso é creado por um poder 
superior, mas eu não compreen-
do, francamente, toda essa coi-
sa". Mas fala com humildade: 
não files com essa hipocrisia 
que outros não perceberam, 
mas que eu percebi; não fales 
com essa falta de sinceridade, 
porque, se Deus quizer, tudo 
te será apresentado: se fòr da 
vontade sagrada de Deus, as 
próprias pedras darão testemu-
nho da Onipotência do Crea-
dor. E não virá um, mas mi-
lhões de espíritos á tua presen-
ça... E, novo Saulo, tú cairás 
por terra á voz do Senhor! 

Mas, (como bem disse al-
guém) qual e a vantagem que 
vem disso? Os homens crentes, 
esses sim, recebem benefício: A 
Doutrina espírita continuará im-
pavida, a desfraldar o seu pa-
vilhão, agrupando nele todas as 
almas fieis que abraçam com 
fervor o Espipiritualismo! Ela 
continuará á vanguarda de to-
das as doutrinas, chamando os 
homens para o rebanho do Se-
nhor. 

E tú, ovelha desgarrada, has-
de ficar pelos montes á procu-
ra de refugio, sem o encontrar, 
porque o materialismo não dá 
conforto, ás grandes máguas; o 
materialismo conduz ao deses-
pero nas grandes dores! Aque-
le que tem fé em seu Deus, pa-
dece, mas confia na proteção 
Divina. O materialismo nada 
mais vG do que o baratro es-
curo, profundo, pútrido, onde 
o corpo se sepulta, e, quiçá, a 
alma vive... 

Os crentes espíritas, em meio 
das atribulações, em meio das 
dores, das lágrimas, sempre 
descortinam uma restea de sol 
no horizonte; um consolo em 
conhecer a Vida Eterna! Eles 
obtêm a palavra do mensagei-
ro Divino! Essa palavra lhes 
vem, como uma revelação, alen-
tar o espírito, nas horas das 
grandes dôres, 

Louvado seja o Creador de 
todos os mundos! Bemdito se-
ja o sagrado nome do Senhor! 
E que o Espiritismo possa con-
tar em cada adeto um verda-
deiro soldado, em favor da sua 
vida, um propagandista da fé 
cristã, uma creatura com amôr 
á caridade e á Vida Eterna! 

Deus vos salve". 
Fred. Figner 

O alcool o o fumo corrompem o caráter e arruinam a saúde — 

"llustraçpo Brasileira" 

Este é o título da magnifi-
ca revista que óra reaparece 
á luz da publicidade para uma 
nova e decerto mui duradou-
ra fase de esplendor. Síntese 
do que de mais fino na lite-
ratura brasileira, ela reúne em 
suas páginas golpes de penas 
que de ha muito sintilam no 
firmamento das glorias literá-
rias, e faz se assim o escani-
nho de aureas pepitas, ou o 
estuário de muitas dessas pé-
rolas que assomam á flòr do 
mar do pensamento humano, 
glorioso e eterno. Estão de 
parabéns as letras brasileiras 
e cumprimentamos á Socieda-
de Anónima "O Malho", pela 
feliz iniciativa de fazer nova-
mente circular uma coletanea 
qual essa que é o padrão le-
gítimo de nosso mundo in-
telétual. 

Á "ILUSTRAÇÃO BRASI-
LEIRA", os nossos mais efu-
sivos votos de longa vida e 
que marque época nos anais 
de nossa historia. 

Qg FARMÁCIA MODELO 
I ^ é ^ J t C ^ ' o modelo das 

[ F A R M Á Ç I A J 
Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 
A sua manipulação é esmerada o os sais aplicados p i 

1 suo exclusivamente estrangeiros e legítimos M 
1 Em seu ótimo estique T. S. encontrará tudo que desejai no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 
Muito breve, uma grande surpresa 
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A NOVA ERA 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesií, — Obras Pós-
tumas— Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mariela bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8§ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 53 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz(rm.) br. 6$ ene. Sá 
Do Calvário ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. ó$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

S H broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilarilas br. 8? ene. 10$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRA3 ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAtó, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. OS 
O Espiritismo br. OS ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8? 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesiis para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. OS 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 0» ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite 3 Felicidade br. 3$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. OS 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestanlismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos OS 

DR. I3EZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 35 erlc. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediuiiidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
noinenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. OS 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. SS 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S eue. 4S 
O Problema do Sèr do 

Destino c da Dôr br. 0$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5S ene. 7$ 
No Invisível br. 6$ ene. 8S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 0$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2S ene. 4$ 
O Grande Eníerr.a br. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na iníanch cari. 3S 
O Evangelho das crianças csrt. 35 
O Coração de Jesus 2S 
A Caminito dr> Abismo br. 4$ ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4S ene. OS 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúídico br. 3S 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnl. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. IS cnl. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 
| Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 
PAUL BQD1ER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 
DR. A. A. MARTINS VELHO 

i Espiritismo Contempoiàneo 7$ 
: Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fálos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LUIZ SA VÃO 
Elucidações Evangélicas e c. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
;j O Despertar de uma Nação 
li e Subtilezas 

A. W1LM 
Rosario de Corel br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediu r.idades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
íi Psichistno Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
j! Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene, 15$ 
línea rrcüumo-nos de encomendar lodo e j i|Ualqner livro espirita n&o constante des-r ta lista O* pedido» duverSo vir ueom-[WDtuidos tia importância em etnMno, vale li postal ou registrado c valor e mal« o por-te, tSSOO por volume) endereçados A 
"A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

—Dom rtwunctuas, meu vcilio? Fojo an» » quando olios oppemem, liquido - os era Aci mir.jtoí, tom ms tomprf-mün it CuruuMNiui 

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi-
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves. 
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque 

CAFIASPIRINA é 
o retnedio ele confiança 

garantido pela "Cruz Bayer" 

ACE880RI0S KM GERAI, TARA AUTOS — GASOLINA, OI.EOS, PNEUS E CAMARAS OAB JBKL.HORES MARCAS 
E L E T R I C I D A D E 

Material completo pura qualquer instaliirâo elétrica. En-carrega-sc do todo > qualquer serviço, dispondo, para isso, do pea Rua! habilitado, mantendo uinn oílcir.n mucanlca a capricho 
R A D I O S 

Representante do« nntie afamados «parelhos, de onda» CUrtas c larga», para todos o« preço*. O» «parelho» »ao Vendidos com todas a« garantia», oforeoendo o serviço gratuito, nelo liaUl técnico mecânico J09B 1'IltKS MOS-TEIRO, conhecidíssimo em not so meio. 
G A R A G E 

Esto twin montada garage n oftoint mccaiiten dispõe de pessoal hjtUHsKÍmo para todo « (pintqucr serviço do ramo, com especialidade ein reformes completa« do Millomovcis. Pintura» a l)uco„ -:- -:• 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Você está cora os gençivas 
irritados, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio garantido, quo poderá «cr a-pllcado por você mesmo Procure-o com oetrurgWodentlsta 

ODILON ,1. FERREIRA 
qoe lhe dará imediato nlivlo e o cura cnni «eu uso 
R n Cotai, g ft R f t G B f t R l 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA IAT ABIA 

Orando sortimento de casemirss para todo» o« preços 
Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

UTERO DOEN TE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA 
melhor seda t ivo do Utero e do» Ovár ios 
Cora radicalmente, em poucos dias, lodos 

os incomodo* de Senhora» 
A« eólicas riicnMraai? desaparecem " » m o por encanto" 

- ' - -...A:'''-.. .... mm 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

( 
Sífilis — Reumatismo 

Doenças do ütero — Molestiaa da Pele 
DEPURATIVO SANT'ANNA 

(ELIXIR BMODADO] 
I O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 

útero, moléstias da pele. Nunca talha — Um vidro deste 
Depurativo vale & dos outros e dispensa o uso 

das injeções mercuriais 
T t f ^ f i ^ ^ n f ^ t i V ^ r j T í r ^ v ^ ^ ^ i J ^ U T Í I . 

"A gloria de Féuelon era de ser útil; feliz quando po-dia mostrar a verdade e fa-zer amar a virtude". 
ANDRIEÜX 

O que é um coração sen-
sível ? As definições são peri-
gósas, inas para nós lemos 
que um coraçio sensível é 
aquele que está amoldado ao 
bem. Que sófre quando vê os 
outros sofrerem e gósa quan-
do os ou t ros ' s ão felizes. 

As almas bòas, que pos-
suem um coração que pulsa 
ao aproximar-se de um infe-
liz, de um criminôso, de um 
desgraçado, emfim, vitima de 
sua ignorancia, da sua incúria, 
estão com Deus e vivem no 
céu. 

Os corações sensíveis, as 
almas bòas, que receberam o 
batismo sacrossanto do Evan-
gelho do Mestre amado, atra-
véssam a trajétoria da vida 
cantando alégremente porque 
sabem cumprir o seu dever. 

Nesses corações, assim for-
mados, os desgraçados encon-
trarão refúgio e consolações 
para as suas almas doentes e 
pecadoras. 

E na terra, de quando em 
vez, aparécem, como astros 
luminósos, espalhando por so-
bre a humanidade a luz do 
seu saber, almas nóbres e de 
corações sensíveis que deixam 
entre o s homens os mais bé-
los exemplos de amòr ao pró-
ximo, de saber e de virtude. 

São incontáveis esses men-
sageiros dos céus, esses por-
tadores da bôa nóva que aqui 
se aportaram, como missioná-
rios do Divino Mestre Jesus, 
que, por sua vez também veiu 
ter ao mundo para espancar 
as trévas da ignorancia com 
seu imenso amôr, co t i sua 
sabedoria infinita, como man-
datário do Pai. E foi o Mes-
tre o maior, o mais rutilante 
astro que já baixou a este pla-
no físico. 

E todos esses missionários 
foram e s3o dotados de al-
mas cândidas, de corações sen-
síveis que palpitam de wnôr 
pela humana crèatura, porque 
passaram pelo cadinho da d&r, 
porque souberam cumprir o 
seu dever através da estrada 
da vid?, pela qual todos te-
mos que passar lambem. On-
de estiver um desgraçado, um 
sofredor, que lamenta e chora 
os seus tristes dias de infor-
túnio, ai estará, ao seu lado, 
ocultamente, um desses cora-
ções amigos, a dar-lhe confor-
to, esperanças no futuro, se-
gregando-lhe aos ouvidos, 
como verdadeiros irmãos: "Pa-
ciência, filho, dè gtaças a Deus, 
por conceder-lhe os meios de 
reparação do seu passado cheio 
de misérias. Jesus é o nosso 

grande Médico, que nos propor-
ciona os remédios para as nos-
sas almas. Confie nele e será 
feliz". 

E os corações bem forma-
dos, bem esclarecidos, no ver-
dadeiro amôr fraternal, assim 
procédem, não só nesta como 
na outra vida e serão felizes, 
como Fénelon, por lhes ser 
concedida a graça de serem 
úteis aos seus irmãos, mos-
trando lhes a verdade e como 
devem amar a virtude. 

O beijo da rhoria 

Mais uma publicação medi-
única, edição da Federação 
Brasileira. 

E' um romance. Linguagem 
sútil e agradabilíssima. Assina 
esta segunda edição a médium 
Celestina Arruda Lanza. 
Associação de Moços Espíritas de Santos 

Em reunião realisada na Sede da Loja Teosófica "Albor", gen-tilmente cedida por seus dignos diretores, com presença de regu-lar número de adeptos, nasceu a Associação de Moços Espíritas de Santos. 
Fundada para difusão da dou-trina em todas as suas modali-dades, esta Associação, traz como principal programa, o estudo e propaganda do Espiritismo, co-mo sejam, publicação de artigos substanciosos e bem redigidos nos jornais, imprimir e distribuir gratuitamente na cidade folheio', ou boletins, organisar uma biblio-teca publica, de obras Espiritas, reallsar conferencias publicas, convidniido-se reputados orado-res do Brasil. E' uma tarefa ár-dua, e difícil essa n que se pro-poz, entretanto os dirigentes elei-tos não pouparão esforços no de-

sempenho da missão que lhes foi confiada, pois tem a anitnal-os uma vontade esclarecida que, com a ajuda de Dens, tem a certeza de levar a bom termo, coutando com a cooperação valiosa de to-das as Associações Espiritas do Brasil, da imprensa, e do público em geral, a diretoria cuja consti-tuição é a seguinte: Presidente: Antonio Lopes Gar-rido; Vice-presidonte: Angelo Re-tondini; Tesoureiro: Ascencion Martinez; 2.0 Tesoureiro: Carlo-ta F. Garrido; Secretario: Josias Ferraz; 2,o Secretario: Anselmo Rodrigues; Bibliotecário: Osias Ferraz. 
Rebentos 

Para fazer parte de uma gera-ção melhor, para ser amanhã, ho-mem entre homens mais dignos <la família humana, integrando-se num ciclo de vida mais perfeita, veio & luz, no lar do sr. Caio Leite e sra. Lígia Leporace Lei-te, um pimpolho, que nasceu for-te e sadio. O novo rebento é neto do nos-so presado confrade «nr. Guerino Leporace, procurador incansavel da Casa de SaúdoA.Kardeo,e de d. Mariana G. Leporace. Oxalá que os dias lho sejam pródigos ' em ventura e a paz llie acene constantemente com o lenciaho branco da felicidade, são os nos-sos votos. 
Centro Espirita 
"Amôr e Luz" 

GUARATINGUETÁ 
Realisou-se a 13 do corrente mês na séde desse Centro, uma simpática festa, em homenagem ao espírito do Antonio de Paduu. Constatou o seu programa de distribuição de roupas, pães e doces nos pobres ,de6sa localida-de, após o quo seguiu-se unia palestra sobre a Caridade* en-corrnndo-se a solenidade com re-citativos pelas senhorinhas com-ponentes daquele núcleo espírita. 
Gratos pelo convite que nos en-viaram. 
Centro Recreativo 

"Amôrá Mocidade" 
FRANCA 

Dessa conceituada agremiação recebemos atencioso oficio etn que nos pmticipa da eleição de sua nova diretoria,quaregerâ os Beus destinos no periodo de 1935-1936, assim constituída: 
Prosidente, Antonio Maniglia; Viceidem, Mario TedeBco; I o . Se-cretário, Arnaldo Nogueira; 2 o . idem, Vicente Japaulo; 1°. Tesou-

• dr.. 

TOMBOLA 
Levamos ao conhecimento de nossos ami-

gos e confrades que a rifa de u'a ma-
quina de costura, em beneficio da Ca-

sa de Saúde Allan Kardec, que de-
veria se extrair a 26 do corrente 

mês, em virtude de não haver-
mos arrecadado todas as im-

portâncias dos cartões ven-
didos, fora desta cidade 

e em logares longínquos, 
ficou a extração da referida 

tombola adiada para o dia 7 de 
agosto p. futuro, (quarta-feira). 

Pedimos aos que tenham em seu po-
der cartões de nossa remessa, nos en-

viar com a possível brevidade as im-
portâncias correspondentes afim de não 
sermos obrigados, a na ocasião da extração, 
protelar novamente Certos de merecer a 
atenção de todos, antecipadamente agrade-
cemos penhorados. -:-

i Dentista com mais de vin-, te anos de prática 
1 Tratamento de moléstias dos dentes e da bSca 

Cirurgia sob anestesia 
parcial ou geral 

Dentadura anatómica de 
resovin—maravilha da 

1 prötese bucal moderna Consultas das 7,30 ds 10,30 \ e das 12 ds 16 horas 
i e o s s u i / r o K i o : 

Praça». S.da Conceição,764 
FRANCA 

reiro, Mario José Barbosa; 2 o . idem, Alberto Alves Leite. Comissão de Sindicancla—Luiz Gonçalves Júnior, Astrogildo Junqueira Valente, Angelo Gua-raldo Neto, José Borges e Silva, Francisco Ferreira Soares. Nova Era cumprimenta a nova Diretoria e deseja-lho feliz ges-tão durante o seu mandato, ele-vando cada vez mais o concei-to do Centro Recreativo Amôrá Mocidade, eino nosso meio social. 
Grupo Espírita 

"Viana de Carvalho" 
Ern Sobral, Estado do Ceará, foi em fins de março p. passado fundado esse Grupo Espírita que vem juntar-se a todos os Centros espalhados pelo rincão brasilei-ro. Mais um farol para deitar luz nas trevas, para dissipa-las no céu da dúvida e descobrir de par ein as estrelas da Verdade. 
Ficou assiai constituída a pri-meira diretoria dessa falange es-pirita: Presidente, João Batista Demé-trio ; Vice idem, José Loiros; I o . Secretário, João G. de Moura; 2». idem, X.uiz Patriolino; I o . Te-soureiro, Raul Lourinho; 2 o. idem, Cesar Gomes; Bibliotecá-rio arquivista, Artur Oliveira; Zeladores, Dondon Pontes, J . J . Batista Vaz. 
Comissão de Contas—Francis-co Fialho, E. Bezerra e J . Ansel-mo. Auguramo-lhe o mais franco progresso o que nossa propagar eficíentemento a doutrina de Je-

Auxilio á Casa de 
Saúde "Allan 

Kardec" 

Por intermédio do Ministério 
da Educação e Saúde Pública, 
o governo ds União, atendendo 
ao que lhe foi requerido, hou-
ve por bem conceder á cisa 
de saúde "Allan Kardec", a 
subvenção de 3:0008000, cor-
respondente ao 2.0 semestre do 
ano de 1934. 

Os papéis enviados àquele 
Ministério ali estiveram "para-
dos" por muito tempo até que 
afinal, com a intervenção da 
Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres, por intérmedio 
de seu digno secretario, dr. 
Raul de Paula, que nos ofere-
ceu seus préstimos, prometen-
do mesmo trabalhar nesse sen-
tido, foi-nos comunicado e á 
provedoria daquela casa pia, a 
concessão do auxilio de rs. . . 
3:ooo$ooo, cujo recebimento 
foi agora providenciado. 

Nada mais justo o auxilio 
do governo federal, que, infe-
lizmente é diminuto c mal po-
derá remediar as grandes neces-
sidades daquela casa que man-
tém e cúra enfermos das facul-
dades mentais, na sua maioria 
pobres. 

Com esta noticia deixamos 
exarados nesta colunas os nos-
sos mais vivos c sineiros agra-

decimentos ao sr. dr. Raul de 
Paula, ilustre secretario da So-
ciedade Amigos de Alberto Tor-
res, pelos relevantes serviços 
que acaba de prestrar á citada 
casa de saúde. 

Papeis de casamento 
Respondendo a uma consulta do nosso redator Diocésio de Paula, o Exmo. Dr. Manoel Car-los, muito digno Corregedor Ge-ral da Justiça no Estado, houve 

Sor bem oficiar ao snr. escrivão 
e paz desta cidade, cotnunican-do-lhequeos papeis de casamen-to podem ser datilografados. 

Acadêmico JOSÉ AMPARO 
Vindo da Capital Federal, on-de cursa com grande aproveita-mento a faculdade de medicina, encontra-se ente nós, em visita a seus queridos progonitores, o moço francano, José Amparo, a quem apresentamos votos de bòa vinda. 
Associação Espirita "Cami-nho da Verdade" 

CAMPINAS 
Em assembléa Geral Ordina-J 

ria, realizada a 21 de Maio, 
foi eleita e empossada a nova 
diretoria que deverá reger os 
destinos da Associação Espirita 
"Caminho da Verdade" duran-
te o periodo de Maio de 193 j 
a Maio de 1936, a qual ficou 
assim constituída: 

Presidente, Francisco Corrêa; 
Vice idem, José M. da Silva 
Pereira; 10. Secretario, Otávio 
Jorge de Lima; 20. idem, Au-
gusto Pereira Matias; 10. Te-
soureiro, Leonides Franco; 2°. 
idem, Cosme Pclcgrinc; Orador 
oficial, Dr. Joaquim de Sousa 
Ribeiro; Procurador, José de 
Morais. 

A s s o c i a ç ã o Comercial e Indus-
trial de franca 

Perante numerósa assistência, 
autoridades administrativas e ju-
diciaria da comarca, represen-
tantes da imprensa e Associa-
ções diversas, a Diretoria eleita 
para dirigir os destinos da A. 
C. e L de Franca, de que de-
mos noticia em nosso número 
anterior, tomou solenemente a 
posse de suas funções. 

A sessão foi aberu pelo Pre-
sidente Provisorio, sr. Luiz de 
Lima, que convidou o sr. 
Prefeito Municipal para proce-
der í cerimonia do empossa-
mento. Falaram sobre o áto o 
sr. Luiz de Lima, dr. José de 
Carvalho Rosa, pela Ordem dos 
Advogados da comarca e José 
Hngracia de Faria. 

Em seguida, tomando nova-
mente a Presidência o sr. Luiz 
de Lima declarou encerrada a 
sessão. 

Foram servidos aos presentes 
chops e outras bebidas finas. 

Indentação aos empregados no 
Comercio e Industria 

Um novo decreto acaba de 
ser sancionado pelo snr. presi-
dente interino da Republica e 
que vem preencher uma lacuna: 

Esse decreto assegura aos em-
pregados no comercio e na in-
dustria, quando despedidos sem 
justa causa, uma indenisação. 
LÂMPADAS 

De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 2 $000 
De 10 a 60 Watta—220 Volts 
aia. 2)800 

só na 
Agência F O R D 


